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TERMO DE D ECL ARAÇÕES 

dias do mês de 

que presto a senhora: 

na forma abaixo 

a no de mil novecentos e 
,. 

no~es 

do 

nesia cidade ~e Alta.mira, 
, 

Estado do Para. e no cartório da Delegacia D.O.P.S. 

onde se acha presente Bel. ~ER MAURO CARDOSO BARRA., 

Delegado, comigo. Álvaro e. da Costa E$crivóo de Poli cio 
i 

compareceu ORLANDINA SILVA DE SOUZA, natural de Alta.mira/Pa., cas~ 

da, Enfermeira, nascida em 18/03/63, filha de Vicente Rodrigues de 

Souza e de Dalvina Maria José da Silva, residente e domiciliada à 

Rua Luis Coutinho, s/nº, bairro da Brasília (área de invasão), mu-

nicípio de Altamira/Pa., sabendo ler e escrever; a qual depois de 

compro.missada na forma da lei, as perguntas da autoridade, respon-

deu: ~ neste momento a declarante toma conhecimento da instaur~ 

ção de Inq. Policial que apura mortes e emasculaçÕes de menores re 

sidentes neste município, e perguntado o que sabe a respeito de 

tais fatos, res pondeu: @ a declarante tem conhecimento de todos · 

esses fatos, qma vez que chegou a ver todos s c~ r os das crianças 

~_ortas e encontrada s , ~endo conhecimento de que três ainda conti -

nuam desaparecidas, em razão de que a casa de sua mãe fica bem prf 

xi.mo ao Hospital do SESP; QUE, a declarante conhece o Dr. ANISIO' 

~E....-q_~rru.. DE S@Z.A Il!-uito bem, inclusive conhecendo toda sua fam+lia 

_ e que assim conhece porque em 1978, trabalhou na clínica de ref eri = 
pess ~a, denominada à época "Mini-Clinica do Dr. Anisio 11, bem co 

mo trabalhou na M:ater nidade do :e.ovo, também per tencente a este,por 

. algum tempo, mas o imp ortante que a declarante quer esclarecer 
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continuação do de? oimento de ORLANDINA Sl VA/ p. SOUZA. 02 

é o fato de que conheceu uma senho ~j_t ,sL...c.ham.ada ANA/ EA.ULA, que descre 
e / -

ve como sendo ~a moça de mais ou I!lenos 25 anos, .morena, cabelos ca-

cheados e pr etos, de mais ou menos 1,65, olhos castanhos, e que refe ---= 
~!..9-~ pessoa tra ~ ava n~ ni~a do Dr • .Anis ~o, isto por volt a .. 
~ ês de sete mbro / 19,9.2, ocorrendo que certo dia naquele mes, a declar 

te encontrou-se com AHA PAu.LA, na Rua Djalma Dutra próximo a Escola 

Polivalente, e perceb er que a mesma estava ~ uito n ervos___iL, perguntan-

do- lhe então o que a .mesma tinha, então ANA PAULA confi ,denciou a d5;-

c~ ue estava limpando o consultório do Dr. ANTSIO, e que ,, 

~Q__C~ isopor e colocou encima de uma .mesa ou bal ------~- --- -
cã q , e como ANA PAULA por curiosidade, na oca s ião da limpeza, resol-

~ u ab rir . o iso:po r pa-rª--Y_er o que lá ç_un:tinha, l6oi então que avisto t1; 

q.entro do iso uor 1?,lD. Órgão sexual .mascv.lino infanti _! com o ;pê.n.is~~=e_ 

Salsa- escrot a;i., que deixou-a apavorada, principalmente porque ANI-

SI O pode perceber que ANA PAULA havia aberto o isopor, inclusive AN! 

SIO i ndagou a mesma o que tinha visto e esta negou ter visto algum.a 

coisa, e na me sma oca sião pediu as contas, dizendo que nãõ mais que-

ria trabalhar na clinica, porém, AlITSIO nãõ qui s lhe dar as contas, 

mas mesmo as sim A.l~A PAULA di s se ao mesmo que não iria mais trabalhar 

QUE, a declarante então vendo a sit uaç ão c4_.s se 11ara ANA PAULA diri -

~ir-se até Delegacia ~ara denu.r:ici~, ~ncl us iv e insistindo 
, 

or va-

rias veze _ , porém ANA PAULA disse chorando que não ia fazer nad ~ª' de -------- -

v ez qu ~ a meao__g.e morre~. QUE, soment e veio ver ANA PAULA nova -

mente no dia 93/ 10/93, no ~a da s eleiçÕe s~ no Colégio Esther de Fe! 

raz, por ocasi ão da votação, pois as duas e s tavam lá vo ta..vido, 1en,do 

· mentando A.i.~A PAULA indagando a mesma se tinha ido à Delegacia 

de Polícia, a qual . disse que não. ~ ' foi esta a Úl ti.ma vez que viu 

ANA PAULA, iriclusi ::.re cl_legando a procurar ANA PAULA no uarti nho onde 

~rava aluga do , tod avia a mesma nãõ estava mais , e que o quarto pe! 

t encia ao sr ·. ELEODORO. QUE, detalhe também importante que a decla 

rante esclarece é qu e no final do m.: s de out ubr..EL'92 , vi _u, no .m.ato , 

um braco separado do corpo, encontrado por um garoto, e que por cu 

rios i dade, a de clarant e foi at é aque l e local, alí pod endo perceber ' 

o era de mulh er, morena, e que as unha s eram grand es e ~in 
----- -- ==-

tadas de esm.alte na cor de beterraba , e que coincidente.men te a cp r - - - ------ ----·------~ 
da pele de ANA PAULA como também o mesmo tamanho de unhas e_ c~.r e 
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~_g_or de esmalte ue ANA PAULA a, ri~4.e~ to 
1 

uele br'"' o era de A:NA P ~ , ~ se ~o 

"fresq_uinho º , não ten do co.rn.v.nicado este detaL½.e a Polícia, até por-
------=------

que a Polícia est ava no local, IQ.as no seu Ínti mo acredita que aquele 

br o era de ANA PAULA. Dada a palavra ao repr es enta nte do ]tinisté ----- -- ------------
rio PÚblico o mesmo for.m.ulou as seguintes perguntas: Se conhece o 

~IP Fy{i,[J.Q CALDAS B.RAN1?Ã0? Respondeu que si .m, do SESP, a.fi1,,.m.ando 

ser o mesmo um.a pesso a · a. Perguntada, em resposta 
' , a d~clarru1 t e disse que a epoca em que trabaL½.o u na clinica do Dr. ANI ·• 

SI O, este _pos suía na clinica um. u e descreve como sendo 11se --
~ 11 e que sempre qu e tinha operações ANISIO entrava no quarto,s~ 

indo todo de branco, mas com seu semblant e .rn.udado, pois sentia nos 

olhos do .mesmo basta nte ver melhos, e a voz total.me nte di.ferente, mes l./) 

mo com a máscara ou se m a máscara. Em re sposta a declarante disse' ' l/) 
que o D,,... AlUSIO era um médico mui to estranho, até porq u e dava a 

, ""' , . 
s eus pacientes, apos as operaçoes, carne suina, inclusive a propria 

declarante ch egou a s ervir a ali mentação acima mandada pelo Dr. ANI 

SIO. ]):IJ. res posta, a declarante disse que ~onhece o Sr. AlUDEU, e sa 

be que é "todo -ooderoso" nesta Cidade. ]m resposta a declarante diss 

que se lembra de detalh e s de alguns cor pos de cria nças mortas, como 

por exe n:plo o de JURDILEY CU.NHA-cHIFAI A, que viu no local on seja n 

Hospita l do SESP e que o .mes .:no es tava se.m o órgão sexual e todo .fur 

do acredita ndo que os .furos eram r,rovenien t e_s__g_.&._ es petos ou de bala, 

não te nd o certeza, e que o outro cor po era o de ~LEBSON que este es 
, -tava sem o orgao sexual e que na barriga nao continha nada e que as 

vísceras estavam ao lado do corpo, e que na cabeça estava somente a 

caveira, ~em o couro cabeludo, se m os olho s e só com os den tes, e 

que recorda também de ter visto o corpo de J AE.NES.., que era de ca be-

l os loiros, digo, o cor po de _FLÁVIO, o Últi mo encontrado, que esta-

V:ª~ os, com um.a parte da cabeça quebrada, toda arroxea 

da, parcialmente com.ida, e que o corpo do garoto estava sem 

penis e parte da região pubiana, dan.do a ent ender que ha via sido 

pada. Que, em resposta a declara..."'lte diz que por duas vezes viu o 

CESIO FLÁVIO no Hospital do SESP, por ocasião em que os corpos do 

garotos ali estavam, inclusive que no caso do corpo de JAENES for 

- continua 
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•••• fora fechada a porta do· necrotêrio por um merji co de cor branca , 
~ que nao sabe precisar o nome. -Em resposta a deêlarante disse Aqu e co-

nhece o Sr. JUA.ftEZ de vista ,,e não tem intimidade, e que sabe e pode 

informar é que falam que JUAIIBZ r~ceb ado de AL'41.ADEU pa 

o "abrir o b · . 11• Em resposta a declarante diz que nao tem cora 

gem de participar e nem de submeter-se a uma operação feita pelo Dr. 

ANISIO, um.a vez que este é 11carniceiron, pois seu material é enfer~ 

jado, que a estwra era ágv.a e palha de aço, podendo afirmar que faz 

esta afirmação de vez qu.e trabalhou com o Dr. ANISIO, e que sabe que 

alg umas pessoas sairam. da clínica, mortas. Que, a declarante, em res 

posta , diz que se lembra de uma mulher que entrou na clínica com he-

morragia e que o Dr •• ·lNISIO mesmo assim. resolveu abrir e cortar a 

mulher, inclusive naq uela ocasião a declara...~te disse a AWISIO que a 

mulher iria morr er, ca so ele a abrisse, já que estava perdendo muito 

sangue, tendo ANISIO dito que era para s e retirar dalÍ, pois era um.a 

s i mples enfermeira, e que , no dia seguinte, quando a declarante re-

tornou ao trabalho, encontrou a dita mulher já cadáver. QUE, em. res-

posta a declarante diz que de todos os cadáveres de crianças visto ' 

por s{, em nenhum viu sangue, à exceção do Último que vi u sangue pi 

gando de parte do pênis da criança de nome FLÁVIO. Em resposta a de-

clarante diz que no ano de 1989, recorda -s e que estava próximo a ca-

sa de sua .mãe, digo, na me sma ca sa de sua .mã~, na parte da _fr .eri...._te , 

alugada aos pais do garoto conhecido por SID!f..EY, conhecido por "CIRJ. 

11HO", e que naquele dia perc ebeu o mesmo escorado na parede da casa, 

bastante paÍido, e então perguntou ao mesmo o que tinha, e este fi -

cou calado, e ai a declarante percebendo que o short do garoto esta-

va sujo de sangue, aproximou - se do mesmo e abaixou-lhe mo short t 

, -e deparpu-se com o orgao sexual do garoto tddo ensanguentado e com o 
,. . 

pen.is quase que revirado e a parte pubiana toda marcada como que eh 

pada, comunicando imediata.mente a mãe do garoto que o lev ou para o 

hospital, recordando - se també m. que os testículos do garoto estava to 

do em carne viva. E nad a mais disse. Em seguida mandou a autoridade' 

encer-rar o present e Ter mo, que , depoi s de lido e achado conforme as-

sina com a declarante e com o Dr. StliGI O TIE~RCIO DOS SANTOS SI LVA , 

Promotor , J ,r,;?;iça, des=gnado pela _t'rocur~doria Geral _ de_ Justiç,a , • 

Eu, ~ ~/2 , Esc r ivao que o dat1lograie1.///// // //// / / / // / ; /;/. 
/ / 

- continua - (Vide Verso) as assinaturas. _ _ 


